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Peelings químicos e doenças orais 
impactantes na Dermatologia são temas  

da Jornada de agosto
Ao final do evento, será apresentada a nova Diretoria 2015/2016 da SBD

Ocorre no dia 23 de agosto, a 63ª 
Jornada Paranaense de Dermatologia. 
O evento será no Hotel Radisson, na Av. 
Sete de Setembro, 5.190, em Curitiba. 
Inscrições e informações pelo telefone 
(41) 3243-1941. 

Sob a coordenação da Dra. Flávia 
Costa Prevedello, a Jornada apresen-
tará palestras de especialistas renoma-
dos. De São Paulo, estarão presentes o 

Dr. Ival Peres Rosa, que abordará “Pe-
quenos procedimentos cirúrgicos em 
consultório e Cirurgia dermatológica de 
maior complexidade”, e a Dra. Erica de 
Oliveira Monteiro, que falará sobre “Pe-
elings Químicos – Otimizando resulta-
dos e Preenchimento cutâneo com áci-
do hialurônico - minha participação em 
protocolo de estudo”. 

Do Paraná, palestrarão: a Dra. Ma-

riana Hammerschmidt, que apresentará 
o tema “Doenças orais de importância 
na Dermatologia”, o Dr. Gerson Della-
torre com o título “Resgatando técni-
cas de diagnóstico no consultório der-
matológico”, a Dra. Betina Werner com 
“Diagnosticando a vasculite da pele”, 
e a Dra. Sineira Maria Berbet Ferreira 
com o assunto “Isotretinoína na prática 
diária - minha experiência”. 

A Santa Casa de Misericórdia, o 
Hospital de Clínicas, o Hospital Evan-
gélico, todos de Curitiba, e o Hospital 
da Universidade Estadual de Londrina 
(UEL) farão apresentações de casos clí-
nicos com a orientação da Dra. Lismary 
de Forville Mesquita. 

Durante o evento, ocorrerão ainda 
apresentação da comissão eleitoral da 
SBD, exposição de produtos e equipa-
mentos de laboratórios patrocinadores 
e simpósio satélite da Bayer, com o te-
ma “Atualização em Dermatite Atópica 
e Corticoterapia”. Ao final, acontecerá 
a assembleia geral ordinária, com o es-
crutínio eleitoral e aprovação de contas 
2013.

A primeira Jornada do ano foi a sul-brasileira, que ocorreu em Curitiba, no mês de março.
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Natural de Santa Catarina, a profes-
sora Anna Kossak Romanach se formou 
em Medicina pela Universidade Fede-
ral do Paraná no ano 1953, obteve tí-
tulo na especialidade de Dermatologia 
em 1970 e em Homeopatia no ano de 
1973. Em 1976 e 1988, respectiva-
mente, vieram os títulos de livre-docen-
te e de professora titular em Clínica Ho-
meopática, da Universidade do Rio de 
Janeiro. Em 1984, foi a médica respon-
sável pela criação da Unidade de Ho-
meopatia, no Hospital do Servidor Pú-
blico Municipal de São Paulo. Para fa-
lar de uma vida dedicada à Medicina, a 
Dra. Anna Kossak é a convidada desta 
edição do Pinhão Entrevista. 

Pinhão Entrevista:  
Como a senhora conseguiu unir a 
Dermatologia à Homeopatia? 
Dra. Anna Kossak: Em 1955 fixei 
residência em São Paulo, onde perma-
neci até 1995. Fiz muitos estágios e 
cursos. Durante 15 anos trabalhei no 
Posto de Puericultura do Departamen-
to Estadual da Criança, onde me sur-
preendi com a alta incidência das dolo-
rosas e, então, insolúveis otites agudas. 
Coincidentemente, um laboratório far-
macêutico me cedeu uma caixa com oi-
tenta medicamentos de uso homeopá-
tico. Refleti sobre as otites, as mastoi-
dites e estudei o assunto em manuais 
emprestados. As primeiras prescrições 
associaram os medicamentos à “garan-
tia” de resultado. Foi um sucesso! En-

A Sociedade Brasileira de Dermatologia é a segunda maior sociedade da 
especialidade no mundo. No Paraná, somos 370 associados. Formamos um 
grupo que tem em comum o interesse e a escolha pela Dermatologia. Porém, 
nosso grupo é heterogêneo e tem diferentes ideais.

Os residentes chegam à especialização cheios de sonhos e aspirações. 
Não podem ser considerados iniciantes, pois, nesse ponto, já passaram pela 
provação dos seis anos de faculdade de Medicina e do pré-requisito da Clíni-
ca Médica. Esse é um período em que o aprendizado é o principal objetivo e, 
portanto, deve ser aproveitado ao máximo.

Os dermatologistas recém egressos da residência, etapa em que recebe-
ram formação médica sólida após passar pela “provação” e aprovação no 
TED (Título de Especialista em Dermatologia), entram, enfim, no duro merca-
do de trabalho. 

Decisões importantes são tomadas nessa fase: capital ou interior? Con-
sultório próprio ou com outros profissionais? Isso tudo, sem contar a dificul-
dade de credenciamento em convênios e o alto custo de manutenção de um 
consultório.

Apesar de todos os desafios, não podemos nos deixar desanimar. É pre-
ciso lembrar que devemos colocar em prática os conhecimentos e os ensina-
mentos da residência, que são um diferencial importante na nossa formação. 

Depois do duro e penoso início de carreira, após alguns anos, consegui-
mos, finalmente, a estabilidade profissional! Vários conseguem se dedicar a 
uma área específica dentro da especialidade: cosmiatria, cirurgia, alergia, der-
matoscopia, dentre outras. O caminho é árduo, mas com dedicação e traba-
lho percebemos que é possível atingir nossos objetivos.

A SBD–PR atende aos interesses de todos os associados – desde os ini-
ciantes aos mais experientes, e está à disposição para informar, orientar e es-
clarecer dúvidas. Nosso objetivo é sempre atuar em prol do fortalecimento da 
especialidade que escolhemos: a Dermatologia.

PINHÃO ENTREVISTA O casamento perfeito

tretanto, mais estudo se fez necessá-
rio. Busquei a ajuda de um antigo mé-
dico homeopata que atuava, uma noite 
por semana, em uma instituição assis-
tencial. Esse colega me acedeu de boa 
vontade. A experiência com ele durou 
um ano e me fez prestar atenção aos 
detalhes. Então, passei a prescrever du-
rante os 11 anos seguintes. 

No Posto de Puericultura, o novo cri-
tério terapêutico foi adotado nos ecze-
mas e na dermatite seborréica, a clínica 
dermatológica privada – aprimorada pe-
lo procedimento fotográfico sequencial 
– possibilitou a elaboração de trabalhos 
apresentados em conclaves de Derma-
tologia e de Homeopatia nacionais e in-
ternacionais. 

Pinhão Entrevista: A senhora criou 
um site para falar sobre Homeopatia. 
Como ele é e por que foi criado?
Dra. Anna Kossak: Em 2008, a fim 
de facilitar a tarefa de grupos de es-
tudo sobre Homeopatia decidi elabo-
rar um site contendo o material didá-
tico utilizado nos meus programas de 
especialização em São Paulo. Assim 

surgiu o site Homeopatia Explicada  
(www.homeopatiaexplicada.com.br), 
que é fiel às normas hahnemannia-
nas e interpretado de modo a facilitar 
o entendimento do profissional alheio 
ao fenômeno curativo condicionado 
pela intersemelhança entre totalida-
de sintomática do doente e uma das 
farmacodinamias ou patogenesias co-
nhecidas. O site apresenta 50 temas, 
sob forma de esquemas, e disponibi-
liza três textos originais: “Homeopatia 
em 1000 Conceitos”, “Estímulos e 
Respostas em Homeopatia” e “Ultra-
diluições hahnemannianas e Isotera-
pia”, tendo esses dois últimos grande 
significado dermatológico.

Pinhão Entrevista: Com toda a 
sua experiência, como a senhora 
vislumbra a nossa especialidade: a 
Dermatologia, no futuro? Quais os 
conselhos que daria a quem acabou 
de terminar a residência?
Dra. Anna Kossak: Grande vanta-
gem resulta da conjunção Dermatolo-
gia mais Homeopatia. De um lado es-
tá a objetividade da Dermatologia, con-

fiada a um profissional (inclusive, to-
do residente) conhecedor de clínica ge-
ral e ciente da necessidade periódica, 
normal, de renovação dos conceitos; e 
do outro lado está a Homeopatia, um 
recurso terapêutico bem estabelecido, 
baseado na lei natural da interseme-
lhança de sintomas, que dispensa mo-
dernização.

Na prática, basta dominar um núme-
ro limitado de patogenesias a fim de 
atender às necessidades clínicas mais 
frequentes. Para auxiliar a memória, 
existem repertórios de sintomas e ma-
nuais de Matéria Médica Homeopática. 

O médico Dermatologista possui um 
recurso excepcional para constatar e in-
terpretar a resposta do doente, objetiva-
mente e a curto prazo, mediante  as re-
ações cutâneas imediatas e mediatas, 
junto a outros fenômenos reacionais ge-
rais de defesa. Essas respostas, tradu-
zindo movimentos orgânicos de cura, re-
presentam sinais indicadores precoces e 
seguros de prescrição correta, proporcio-
nam ao profissional principiante a opor-
tunidade de estudo, de reavaliação e de 
seguimento do caso. As respostas der-
matológicas pós-simillimum, inclusive as 
inesperadas e transitórias agravações, 
são suficientes para proporcionar ao mé-
dico, recém-formado ou veterano, a se-
gurança e o entusiasmo por uma condu-
ta terapêutica até, então, injustamente 
relegada, passando a desejá-la para si, 
sua família e para a humanidade. 

Aos jovens médicos apressados e aos 
céticos acerca das doses imponderá-
veis, uma dica: tentar a Isoterapia (ba-
seada na correlação de igualdade en-
tre fator causal e medicamento) na pró-
xima vítima de doença ocupacional ou 
de contato, cujo alérgeno causal esti-
ver bem determinado. Muitos alérgenos 
são comercializados. Tal conduta não 
será Homeopatia (esta está subordina-
da à totalidade de sintomas do doente 
a ser tratado), nem Imunoterapia (esta 
tenta dessensibilizar o doente com do-
ses ainda ponderáveis, repetidas e cres-
centes). A vivência clínica se encarrega-
rá do resto.

O site da Dra. Anna Kossak Romanach é 

www.homeopatiaexplicada.com.br
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EXPEDIENTE NOTAS

63ª Jornada Paranaense  
de Dermatologia
23 de agosto de 2014

Local: Curitiba

Hotel: Radisson

64ª Jornada Paranaense 
de Dermatologia
21 e 22 de novembro de 2014

Local: Paranaguá

Hotel: Hotel Camboa

AGENDE-SE

Eleições para a Diretoria e  
Delegados da SBD–PR

Atendendo ao estatuto, realizaremos as eleições para a Diretoria da SBD–PR 
gestão 2015/2016. A apuração ocorrerá no dia 23 de agosto, juntamente com 
a 63ª Jornada Paranaense de Dermatologia. Todos os associados receberão, via 
correio, os prazos de inscrição de chapas. Também será realizada eleição para 
delegados, que representam a SBD–PR junto ao Conselho Deliberativo da Socie-
dade Brasileira de Dermatologia. 

A SBD-PR quer a sua opinião. Envie e-mail com sugestões sobre nosso infor-
mativo, temas de jornadas e o que espera da nova Diretoria da SBD. Faça conta-
to pelo: sbdpr@sbdpr.com.br. Participe!

Mudança do Estatuto
Para adequar o estatuto da Regional ao estatuto da SBD Nacional, a Diretoria 

e a assessoria jurídica estão realizando uma revisão e reformulação do documen-
to. Em breve, os sócios receberão via e-mail as mudanças propostas pela Direto-
ria para apreciação e discussão.

Atualize seu cadastro
Com o objetivo de facilitar o contato com os sócios, a SBD solicita que todos 

enviem seus dados atualizados, contendo: nome completo, endereço e telefone 
comercial, telefone celular, e-mails e área de atuação na Dermatologia. Se tiver al-
gum colega que não receba nosso informativo, peça para ele atualizar suas infor-
mações ou entrar em contato com a SBD-PR. A sua ajuda será fundamental para 
o cadastramento e atualização de dados de todos os dermatologistas do Estado.


